NOME DA OBRA
MORADA DA OBRA
CIDADE
SISTEMA DE PROTECÇÃO CONTRA 

DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

I - MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

1 – GENERALIDADES
A presente Memória Descritiva e Justificativa refere-se ao projecto de execução do sistema de protecção contra descargas atmosféricas do NOME DA OBRA localizado na MORADA DA OBRA, freguesia de XXXXXX XXXX, , concelho de XXXXXX.

O presente estudo tem por finalidade dotar o edíficio com um sistema de protecção contra descargas atmosféricas que satisfaçam a legislação e normas em vigor, tomando em consideração as mais recentes recomendações quanto à localização e prumadas dos pára-raios.

2 - INSTALAÇÕES PROJECTADAS

Constam do projecto as seguintes instalações:

-   elemento captor (PDI);

-   mastros de prolongamento e fixações;

-   baixadas;

-   eléctrodo de terra.

3 – CONCEPÇÃO DAS INSTALAÇÕES

3.1 – ELEMENTO CAPTOR (PDI)
No seguimento da avaliação volumétrica do complexo, sua implantação, tipo de construção e nível ceráunico da zona, ficou determinada a necessidade de implementação de um sistema de protecção contra descargas atmosféricas utilizando o NÍVEL DE PROTECÇÃO IV. Serviu de base a este cálculo, a norma Portuguesa NP4426 de 2003 e a emenda a esta norma de julho de 2009.

Deverá ser aplicado um pára-raios com um raio de acção de 52 metros, recorrendo a um sistema electro pulsante e com um Δt não superior a 60μs, do tipo DAT CONTROLER DC+15 de acordo com a norma acima referida, deve este ser instalado em mastro de 6 metros de forma a garantir o raio de acção pretendido.
3.2 - MATROS E SISTEMA DE FIXAÇÃO
Deverá ser utilizado um mastro de prolongamento telescópico em aço galvanizado e com uma altura não inferior a 6 metros de forma a suportar ventos até 140km/h de acordo com a norma BS 1640, e com amarração em 3 pontos á estrutura e que cumpra as especificações anteriores.

3.3 - BAIXADAS
Deverão ser executadas 2 baixadas por pára-raios de acordo com a adenda 1 da norma NP 4426 e estas deverão ser providas de contadores de impactos e ligadores amovíveis próprios para o efeito e de calhas de protecção mecânica, o condutor a utilizar deverá ser do tipo varão de cobre nú de 50mm2, Ø 8 mm e fixo á estrutura com braçadeiras á razão de 3 unidades por metro linear.

3.4 ELECTRODOS DE TERRA
o eléctrodo de terra a estabelecer será do tipo “pé de galo”,  ou T ou em linha constituído no mínimo por 3 varetas de aço cobreado , com um comprimento de 2 metros e um cobreamento de deposição electrolítica não inferior a 250  microns . Este sistema deverá ficar a uma profundidade não inferior a 0.8m.

3.5 - LIGAÇÕES EQUIPOTENCIAIS
Todas as estruturas metálicas existentes na cobertura e no percurso da baixada do 
pára-raios deverão ser interligadas a esta e em caso de existência de atenas na proximidade do pára-raios ( 10/15MTS. ) deverá ser executada uma interligação ao cabo de baixada através de explusor de mastro de antena. 
4 – CONFORMIDADE DO MATERIAL

Todos os materiais a instalar deverão estar devidamente certificados de acordo com as Regras Técnicas das Instalações Eléctricas de Baixa Tensão, e o Decreto-Lei nº. 6/2008, de 10 de Janeiro.

No caso dos Pára-Raios os mesmo deverão estar devidamente certificados de acordo com a norma Portuguesa NP 4426 de 2003 e pela emenda 1 da referida norma de Julho de 2009 como sejam os certificados de :

- ensaios de corrente;
- Δt do pára raios;
- raio de acção  para cada modelo e nível de protecção;
- funcionamento em condições de chuva.
Não serão aceites outros certificados que não os da referida norma
5 - REGULAMENTAÇÃO E NORMAS

Todas as instalações foram projectadas e deverão ser executadas tendo em atenção a legislação, as normas e os regulamentos portugueses em vigor, nomeadamente:


ENQUADRAMENTO NORMATIVO E LEGAL 

ENQUADRAMENTO NORMATIVO E OUTRO 



- NP 4426 de 2003, e Emenda 1 de 2009 



- EN 62.305-1, 2, 3, 4 

5.1-ENQUADRAMENTO NORMATIVO E LEGAL 
O actual Quadro Normativo e Legal permite justificar a necessidade de se dotar um Edifício ou uma área, ou manter, um SPCR. 

Também é possível basear as considerações subsequentes no que respeita à escolha do Nível de Protecção Adequado a partir da FEIDA-Frequência Esperada de Impactos Directos (Descargas Atmosféricas-vulgo Raios), Nd, a incidir quer sobre a estrutura quer sobre o local em estudo. 

A este valor de FEIDA haverá que ser considerado o valor da FAAR- Frequência Anual Aceitável de Raios (Descargas Atmosféricas), Nc, estabelecido para a Área Geográfica onde se localiza ou se venha a localizar o SPCR. 

No caso vertente convém destacar que a ocorrência de uma situação em que um Raio incidisse sobre a estrutura e o SPCR não assegurasse a eficácia necessária, podemos antever que as consequências sobre a segurança do público que estivesse no seu interior e, também, sobre os edifícios vizinhos, poderia atingir níveis dramáticos. 

A existência de equipamentos eléctricos e electrónicos complexos que as actividades industriais implicam, também será drasticamente afectada no caso de se verificar a falha referida no parágrafo anterior, devido ao aparecimento de sobretensões inadequadas. 

5.2-ENQUADRAMENTO NORMATIVO E OUTRO 
Pela sua importância julga-se de toda a utilidade a transcrição do âmbito ou de diversos parágrafos de algumas Normas Nacionais e Europeias e de alguns outros documentos de interesse que justificam a implantação e manutenção de Sistemas de Protecção Contra Descargas Atmosféricas quer de âmbito externo quer de âmbito interno e, por sua vez, quer no que concerne à Protecção de Pessoas quer à Protecção de Bens, onde se incluem as instalações eléctricas, de telecomunicações, de dados e outras. 

5.2.1-NP 4426 de 2003, e Emenda 1 de 2009
PROTECÇÃO DE ESTRUTURAS E DE ZONAS ABERTAS MEDIANTE PÁRA-RAIOS COM DISPOSITIVO IONIZANTE NÃO RADIOACTIVO 
São referidos os seguintes factores principais: 

Pára-Raios 

Descargas Eléctricas 

Ionização 

Protecção Contra Raios
Efeitos Electromecânicos 

Protecção Contra a Corrosão 

Resistência ao Impacto 

Dispositivos de Segurança 

Dimensões 

5.2.2-EN 62.305-1, 2, 3, 4 
PROTECÇÃO CONTRA O RAIO 
Princípios Gerais 

Avaliação de Risco 

Danos Físicos em Estruturas e Riscos Humanos 

Sistemas Eléctricos e Electrónicos em Estruturas 

5.3-ENQUADRAMENTO LEGAL 
Também neste caso se destaca a importância da transcrição de diversos parágrafos de alguns Diplomas Nacionais que justificam e reforçam necessidade da implantação e manutenção dos Sistemas de Protecção Contra Descargas Atmosféricas. 

6-MODO DE CÁLCULO JUSTIFICATIVO DA NECESSIDADE DA INSTALAÇÃO E TIPO DE UM SPCR 
6.1-DETERMINAÇÃO DA NECESSIDADE DA INSTALAÇÃO E TIPO DE UM SPCR 
De acordo com a NP 4426 de 2003, e Emenda 1 de 2009, devem ser considerados os seguintes parâmetros: 

1. Superfície de Captura Equivalente do Edifício 

2. DIRST-Densidade de Impactos de Raio Sobre o Terreno, Ng 
3. FEIDA-Frequência Esperada de Impactos Directos (Descargas Atmosféricas-vulgo Raios), Nd 
4. FAAR- Frequência Anual Aceitável de Raios (Descargas Atmosféricas), Nc 
5. Tipo de Edifício 

6. Efeitos do Raio 

Para o cálculo da Superfície de Captura Equivalente do Edifício, Ae, é utilizada a seguinte expressão: 

Ae = (L x l) + [6 x H x (L + l)] + (9 x 3,14 x H²) 
em que L é o comprimento, l é a largura e H a altura do Edifício.
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